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APÊNDICE I 
Microscopia Eletrônica de Varredura 

O apêndice I apresenta as imagens geradas através do microscópio 

eletrônico de varredura (MEV) em lâminas petrográfica dos travertinos de 

Itaboraí, romano e turco. Os gráficos EDS realizados em cada imagem também 

podem ser visualizados nas figuras abaixo. 

 

 

Apêndice I 1 – Imagem MEV da lâmina TRI-08, onde observam-se minerais de calcita 

com matéria orgânica, e seu respectivo gráfico EDS, no qual pode ser visto o pico de 

cálcio e do carbono. 
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Apêndice I 2 – Imagem MEV da lâmina TRI-08, onde pode ser visualizado o alinhamento 

dos minerais de calcita, e seu respectivo gráfico EDS, no qual pode ser visto o pico de 

calcio. 
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Apêndice I 3 – Imagem MEV da lâmina TRI-03, onde pode ser visualizado um poro 

preenchido por sílica, e seu respectivo gráfico EDS, no qual pode ser visto o pico de 

silício. 
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Apêndice I 4 – Imagem MEV da lâmina TRR-01d, onde pode ser visualizado um poro 

preenchido por matéria orgânica, e seu respectivo gráfico EDS, no qual pode ser visto o 

pico de carbono. 
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Apêndice I 5 – Imagem MEV da lâmina TRT-01e, onde pode ser visualizado um poro do 

tipo vugular envolto por minerais de calcita, e seu respectivo gráfico EDS, que comprova 

a existência do poro. 
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APÊNDICE II 
Descrições Macroscópicas 

As figuras abaixo representam os formulários com as descrições 

macroscópicas das amostras de travertino de Itaboraí, romano e turco. 

 

 

Apêndice II 1 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRI-01 
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Apêndice II 2 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRI-03. 

 

Apêndice II 3 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRI-04. 
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Apêndice II 4 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRI-05. 

 

Apêndice II 5 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRI-06. 
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Apêndice II 6 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRI-09. 

 

Apêndice II 7 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRI-10. 
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Apêndice II 8 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRR-01. 

 

Apêndice II 9 – Formulário com a descrição macroscópica da amostra TRT-01.
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APÊNDICE III 
Lâminas Petrográficas 

As figuras abaixo representam as lâminas petrográficas de amostras de 

travertino de Itaboraí, romano e turco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice III 1 – Imagem panorâmica da lâmina petrográfica TRI-04. (Condições: luz 

transmitida polarizada). 
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Apêndice III 2 – Imagem panorâmica da lâmina petrográfica TRI-09. (Condições: luz 

transmitida polarizada). 
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Apêndice III 3 – Imagem panorâmica da lâmina petrográfica TRR-01c. (Condições: luz 

transmitida polarizada). 
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Apêndice III 4 – Imagem panorâmica da lâmina petrográfica TRT-03. (Condições: luz 

transmitida polarizada).
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APÊNDICE IV 
Resultados de Esclerometria 

As figuras abaixo representam os resultados obtidos pelo ensaio de 

esclerometria. 

(a) 

(b) 

 (c) 

Apêndice IV 1 – Resultados do ensaio de esclerometria na amostra TRI-06. (a) 

Superfície da amostra com os índices esclerométricos obtidos. (b) histograma. (c) 

diagrama mostrando a variação dos índices esclerométrico na amostra. 
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(a) 

(b) 

(c) 

Apêndice IV 2 – Resultados do ensaio de esclerometria na amostra TRI-05. (a) 

Superfície da amostra com os índices esclerométricos obtidos. (b) histograma. (c) 

diagrama mostrando a variação dos índices esclerométrico na amostra. 
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(a) 

(b) 

(c) 

Apêndice IV 3 – Resultados do ensaio de esclerometria na amostra TRI-10. (a) 

Superfície da amostra com os índices esclerométricos obtidos. (b) histograma. (c) 

diagrama mostrando a variação dos índices esclerométrico na amostra. 
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(a) 

(b) 

(c) 

Apêndice IV 4 – Resultados do ensaio de esclerometria na amostra TRR-01. (a) 

Superfície da amostra com os índices esclerométricos obtidos. (b) histograma. (c) 

diagrama mostrando a variação dos índices esclerométrico na amostra. 
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(a) 

(b) 

(c) 

Apêndice IV 5 – Resultados do ensaio de esclerometria na amostra TRT-03. (a) 

Superfície da amostra com os índices esclerométricos obtidos. (b) histograma. (c) 

diagrama mostrando a variação dos índices esclerométrico na amostra. 
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